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das aguas-stngnadas, charcos, paues ele. — Obser 
a insalubridade da enltura do arros, — Gerenes (Continuação). 
Panreirrenania : Nicolau Tolentino (Biographia). — À 
familia Tuggs em Ramsgate (Novella inzleza de costumes 
Continuação.) — A's margens do Doiro (Poesia). VarrEDA- 
Des: Fundação e stntística dos Omnibus em P; 
Estrangeiro — Correio-Nacional. 


———— paca — 


CONHECIMENTOS UTEIS, 


MODO DE PREVENIR A INSALUBRIDADE 
DAS AGUAS ESTAGNADAS ETC. 

1068 N'outro qualquer paiz que não fosse o nos- 
so, a imprensa, o governo e a corpora: medica, 
sê teriam oceupado larga e extensamente sóbre as cau- 
sas reaes ou provaveis, que n'esta quadra poderiom 
ter influido sóbre a saude pública de modo , que ra- 
tra'terá sido a familia, que n'estes últimos dois me- 
zes tenha deixado de soffrer em sua casa as choleri- 
nas e febres intermitentes. Ha sitios em Lisboa, on- 
de as sesões nunca se manifestaram, e neste anno 
appareceram. À quadra emfim tem sido a mais doen- 
tia de que ha tempos ha memoria, 

Sabe-se que as sesões são molestia endemica de al- 
guns: sitios da capital, e de todo o Riba-Tejo. Uma 
das-causas, que se Leem como influentes d'este mal, 
e que realmente é muito insalubre em toda a parte, 
são os pantanos e as agnas-slagnadas. Nas nossas ric- 
cas possessões africanas, tem-se como uma das pode- 
rosas influencias de suas doenças endemicas , éstas 
mesmas causas tambem. 

Não admira que o inxugamento dos paues, o re- 
medio d'este mal, não tenha accupado a cabeça dos 
nossos governantes, mem ca em Portugal nem em seus 
dominios. O dinheiro é cada vez menos, a caxeirada 
entre governantes e governados, é cada vez mais, a 
incspacidade gover 
podem altender a êstas coisas, dilliceis 
em estados prosperos, e com governos 
Nós os portuguezes vamos vivendo, assim á laia de 
quem anda embarcado, com a esperança todos os dias 


dechegar ao porto, e no emtanto vem-nos a morte nor 


meio da viagem... 

Mas se as grandes despezas, e outas circumstan- 
cias. que taes remedios demandam, teem até hoje 
obstado a attendel-os-como objectos de primeira ne- 
o, lembra-se agora um meio, que se 
convenientes insalubres dos charcas , 
e que por facil e a todos os respeitos proprio para 
ser adoptado, sería grave incuria e culpavel negligen- 
cia deixar de O pôr em pr por isso que á fa 
lidade da execução, repito, se reune, em todo o ca- 
so, falhando mesmo o fim principal, certa utilidade 
d'ahi resultante. 

Este meio é o seguinte, extrahido das ultimas com- 
municações feitas á academia das sciencias de Paris. 

« M. Fleurian de Bellevue, que ha muito Lempo 
se-oceupa em dirigir os inxugamentos no departamen- 
to dela Vendéo, quiz fazer conhecido o importante 
resultado (das “suas observações sóbre este genero de 
trabalhos. 
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—Correio- 


Havendo comparado a mortalidade dos districtos de 
la Vendée e de la Charente-inferieure , siluados às 
bordas de aguas staguadas, reconheceu que mesmo 
no tempo do estio, éstas aguas que estavam a uma 
sombra completa de arvoredo, e preservadas da ac- 
ção dosol por este modo, não evaporavam miasmas in- 
salubres. A vizinhança destas aguas não teem então 
inconveniente nenhum. Mas os terrenos apaúlados;, 
sem arvoredos, quando seccam , na estação quente, 
e são de novo alagados pelas trovoadas , são um (óco 
constante de exhalações funestas. De modo que as po- 
voações circumvizinhas de Lerrenos destes, estão su- 
bjeitas a uma mortalidade consideravelmente maior. 

De tudo isto conclue com razão M. Fleurian de 
Bellevue, que o melhor meio de prevenir a insalu+ 
bridade dos sitios pantanosos etc, quando não é pos- 
sivel sangrar as aguas, escoal:as. ou inxugar os ler- 
renos completamente, fazendo absorver as aguas por 
grandes furos etc. consiste em retrabir as aguas nas 
vallas e tanques por ellas formados, cercando as bor- 
das de arvoredos mui bastos que produziam uma som- 
bra muito fechada sóbre éstas aguas. 

D'este modo , previne-se que as aguas-stagoadas e 
aloleiros aqueçam com o calor do so), e evaporem ; 
e neste caso não poderão produzir emanações posti 
lenciaes. Por outro lado, a abundante folhagem das 
arvores purifica o ar, restituindo-lhe constantemente, 
pela influencia da luz, uma nova quantidade de oxy« 


genio, como se sabe. » 


OBSERVAÇÕES SOBRE A INSALUBRIDADE 
DA CULTURA DO ARROZ. 

1069 O arroz, planta denominada por Linneu Orgs 
za sativa, pertence à familia das gramineas. Este ces 
real é oriundo da India, e cultiva-se na Malia, Mise 
panha, e modernamente em Portugal. Oorroz é uma 
substancia de tanta importancia e utilidade, que so 
deve recorrer a todos os meios para melhorar quanto 
se possa a sua damuosa e imperfeita cultura (princi- 
palmente no nosso paiz). É sem dúvida uma das gra- 
miveas que produz mais fecula; todavia differe dos 
outros cereaes em consequencia de não conter em si 
quasi glutenalgum. Altriboiam-lhe n'outro tempo pi 
priedades adstrigentes; e é por isso que o appl 
vam no tractamento das dysenterias; Lodavia hoje sa- 
be-se que é apenas emoliente. 

Oarroz, pelo processo que é preciso empregar na sua 
cultura, torna-se muito damnoso á saude dos povos, prin= 
cipalmente proximo das povoações ; porque sendo neces- 
sario semeal-o em fórma de tanques, e estes conterem 
constantemente agua para a sua producção, e não se re- 
novando a miudo; acontece dar logar á decomposi- 
cão da agua, ja por cansa dos insectos que n'ella mor- 
rem, e substancias vegetaes que se alteram. como tam- 
bem pelo contacto do ar atmospherico : ora, d'esta de- 
composição espontanea desinvolvem-se gazes delete- 
rios, que derramando-se pefas povoações dão logar com 
especielidade ás febres intermiltentes, e outras infere 
midades. 

Mavia concelhos onde e desconhecidas as se- 
2ões, e depois que se principiou a cultura do arroz 
immediatamente começaram a grassar logo, Na Fran- 
ca foi formalmente probibida a sua cultura pelo dam- 
no que alli cansava, na Hispanha igualmente é até 
com pena de morte; todavia n'este último paiz [oi por 
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fim apezar destas probibições, concedida a sua cultu- 
raa distancia de uma legoa das povoações; em Por- 
tugal tambem é vedado pelas camaras ruraes cultivar- 
se o arroz proximo das povoações, salvo a uma legoa 
de distancia. Na Halia, e no Piemonte a enltura dos 
arrozaes é subjeita a certas restricções administrativas, 
para diminuir oseffeitos insalubres que durante o an- 
no alli reinam. Em Lisboa, onde estes últimos annos 
tem afiligido as febres intermiltentes, e outrasepide- 
mias, estou quasi levado a crer que talvez seja devi- 
do a alguns arrozaes que haja nos arrabaldes, e que 
esse ar corrupto acarrete para ca as febres intermiten- 
tes» Ha dois annos, indo ao Além-Tejo tive eccasião 
de observar a dita cultara : a agua estava retida por 
muito tempo nos ditos tanques, pairando por cima nu- 
vens de mosquitos, e outros insectos, e desenvolven- 
do um cheiro fetido que se fazia perceber a muita dis- 
ta destas circunstancias não é pre- 
ciso mais nada, para provar ser a alta de saude devi- 
da a estes miasmas provenientes da dita cultura. 

O arroz quer terreno humido, e como tal é neces- 
sario que a agua que se conserva nos tanques esteja 
sempre renovada ; assim não só havia de produzir me- 
Jhor; mas ha mais saude nos concelhos proximos. 

A materia incetada pelo seu illustre corresponden- 
te de Villa Nova d'Ourem é de summa importancia ; 
basta attender que depende d'ella haver mais ou me- 
Dos saude nos concelhos ruraes. 

Isidoro José Gonçalr: 


CEREAES. + 4 

14070 Em vm jornal inglez, que se publicou éste 

anno em Londres, O Morning Chronicle de 26 de mar- 

go de 1846, vem Lranscripla uma estatistica que dá 

a seguinte producção de cereaes nos Estados-Uuidos 
da America, 


+ 459,000:000 
«+ 1147,000:000 
40,000:000 


616,000:000 
137,000:000 


Milho, bushels. 
Trigo .... 
Outros cereses, 


Cada bushel vale por 264 alqueires. por conseguin- 


te os bushels supra dão 1.987,920:000 alqueires que 


são, repulando a população americana-inglezo em 
20,000,000 d"almas, quasi 100 alqueires por cabeça. 
Os preços do trigo eram naquelles estados segundo 
esta mesma estatistica, maquelia occasião desde 45 a 
60 cents o bushel. 

Reduzindo a pataca americana a 920 rs. pela nossa 
actual lei para as moedas extrangeiras, é o preço do 
alqueire de trigo 174 rs. em dinheiro portuguez. Em 
quanto ao preço do milho era elle desde 15a 20 cents, 
os quaes tomando os 20 cents, e operando da mes- 


» Ás ancloridades competentes pertence vigiar pela sande 
publica, ecomo tenha havido estes úllimos nanos tantas sezões 
em Lishon, admira-me que não se tenha ja procedido a ave- 
riguações competentes para indagar a Causa. 

* Continuado de pag, 440. 


ma fórma que se-fez paraos 50 cents do trigo, dá para 
o milho 70 es. cada alqueire. 

Não é por estes preços. a barateza, que impede, 
é claro, a superabundancia naquella nação, nem va- 
quella nem nenhuma outra, não curaremos tuldavia 
desta importante circumstancia aqui, porque pão é o 
seu lugar este, para a desenvolver. A nossa larefa é 
outra, 

No ensaio estatístico sóbre o reino de Portugal e 
Algarve, publicado em 1822 por Balbi, vem transcriptas 
ol, pag. 145a 147, umastabellas de José Mau- 
ricio Teixeira Moraos, a quem estava incumbida a fac- 
tura da balança de commercio de Pbrugal, as quaes 
nos dão os cereaes importados desde 1796 a 1819em 
Portugal, e por ellas prova o auctor do Ensaio, que o 
termo medio dos ceresesque entraram neste reino, nos 
annos compreendidos noquellas tabelas foi de 110.964 
moios cada anno. A população no mesmo espaço de 
tempo, foi em 1798, almas 2,991,770, e em 1822 al- 
mas 3,173,000 , termo medio entre os dois periudos 
de 1798 e 1822, almas 2.982,336 almas. 

Todos os paizes quantos ha debaixo do sol, por 
mais bem cultivados que sejam, não deixaram nunca de 
importar e exportar cereses, e nós pela falta que Les 
mos de communicações lerrestres não é possivel que 
deixassemos de os importar constantemente por toda 
a nossa beira-mar assim nos deixassem faze lo, A nos« 
sa população hoje provavelmente não baixa de 3.500:000 
almas, e portanto não é excessivo-suppor que o Lor= 
mo mediv dos 110.974 moios, contintaria ainda agos 
ra a ser importado todos os annos em Portugal, Como 
porém a cultura tem crescido, e egualmente por que 
desejo antes proceder nas minhas conjectur; antes 
com precaução de mais, não me aventurar 
lar em mais de 50.000 moios a importação annual da 
cereses em Portugal, se lhes permitissem a entrada- 
mediante um direno modico d'alfandeg 

Estes 50,000 moios a 60 alqueires são 3,000:000 
alqueires. Supponhamos que sóbre estes 0 estado im 
punha um direito de 400 rs. por alqueire, ahi tinhas 
mos 300 contos annuaes de rendimento para o Lhesouros, 

Mas como em consequencia da entrada de cereaes 
estrangeiros mediante “este direito, 08 lavradores na- 
ciouaes haveriam de ter de se conformar 20 preço que 
esses cerenes vinham fazer para os cersaes nacionacs 
no nosso mercado, deve-se calcular quanto estes ras 
soavelmente haviam de regular depois da introducção 
dos que viessem de fora. 

Se fosse para o milho que caleulassemos, vimos que 
o seu custo pelo preço ja citado, éra na America -de 
TO réis por alqu tinhamos sóbre este para com- 
missão de compra , frete , seguro e mais despezas até 
Lishoa 50 por cento ou 35 rs. por alqueire, a éstes 
ajuntem-se os 100 rs. de direitos, e o alqueire de mis 
lho virá à sahir posto em Lisboa por 205 rs. por al 
queire, e tornando a ajuntar-lhe ainda mais 45 rs. pai 
lucros de especulação ete. teremos finalmente 0 alquei- 
re de milho estrangeiro por 250 rs. Deste preço a 400 
rs. que é o menos por que elle andará em Lishoa nos 
annos de boa colheita, vão 150 rs. Estes 150 rs. só- 
bre 25,000 moios-de milho que poderão ser consumi- 
dosneste districlo importam 225:000,4000-rs. Sóbre o 
trigo a conta seria a seguinte: custo 174 rs , despe- 
zas ete. 50 por centoou 87 rs. , direitos 100 rs. som- 
ma total 364 rs. com mais 39 rs. , teremos 
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Poucas vezes se venderá otrigo em Lishoa por menos 
de 500 rs., portanto vão aqui OD cs. de vantagem, 
os quaes em 1,500,000 alqueires, são 150:000,5000. 


300.000:000 
225,000:090 
150,000:000 


Ajuntando agora, direitos.....,.. 
Economia no preço do milho. 
Ditto do trigo ............ 


Réis. 


O predilecto systema da prohibição não deu, como 
ja se viu, para o sustento da população conforme ella 
vae crescendo; tambem se viu que a planta que se 
vai cultivando á sombra delle, é a infe ao milho, 
e não a superior, que é o tr tratando este 
importante assumpto sem relação a um ou ao outro 
dos dois q que precedem , mas unicamente ao 
das quantidades produsidas em 1839 
e 1844, achow-so um saldo a maior a favor em 1844 
de 14:563,9483 rs. É esta pois, a unica compen 
que ha contra os lucros cessantes que acima aponta- 
mos de 375:000,8000 rs. , ou temos estado sacrificando 
1,000 para obter 4, isto é: por cada 40 rs. que Lemos 
cuidado que temos estado a ganhar, Lemos estado a per- 
der 10,8000 rs. É esta a maneira por que a lei dos ce- 
renes protegeu Portugal durante o quinquenio que de- 
correu entre 1899 e 1844, 

(Gontintia, ) C. 4. da Costa, 


PARTE DITTERARIA, 


BIOGRAPHIAS: 
MH. 
NICOLAU TOLENTINO D'ALMEIDA. 

1071 O mundo bos apresenta o exemplo de mui- 
tos puetos, que depois de gossrem de uma reputação 
cullossal em sua vida, foram a pouco e pouco desca- 
hindo em um completo esquecimento; ha porem outros, 
e isso nos parece mais singulat, que conservam de- 
pois da sua morte, esse credito e veneração pubi 
bem que mui poucas sejam as pessoas, que leem as 
suas obras, pelo menos na sua totalidade. 

Um d'estes homens toi Nicolau Tolentino dº Almei- 
da: nenhum escriptor alcançou mais admiração e apre- 
co dos seus contemporaneos: os seus versos manus- 
criplos cram disputados, lidos, decorados por todas 
as classes de leitores, e 0s bomens mais doutos e in- 
telligentes lhes deram os mais exagerados louvores. 

O padre Jonquim de Foios, me disse m 
zes, que nos Lempos modernos não conheci 
tugal senão dois poetas, que merecessem o litulo de 
grandes, a saber: Antonio Diniz da Cruz e Silva, e 
Nicolau Tolentino de Almeid 

O desembargador Antonio Ribeiro dos Sanctos, o 
tradutor de Horacio e grande poeta moralista, não 
duvidou de escrever em uma de suas epistolas, que: 
Quintithas saborosas do egregio Tolentino, eram a 
maior obra da nossa edade : o secretario da mesa da 
consciencia e ordens, Domingos Pires Monteiro Ban- 
deira, excellente pueta Iyrico, e iutimo amigo de 


Tolentino, era egualmente enlhusiasta do seu mere- 
cimento poetico ; assim como José Caetano de Figuei- 
redo e outros. É comtudo indubitavel, que as suas 
poesias impressas tem muito poucos leitores, bem 
que todos afirmam, mesmo sem as ter lido, que o 
anclor é am grande poeta. 4 

Nicolau Tolentino d'Almeida , nasceu em Lisboa, 
no fim da primeira parte do secoio passado ; seus pais 
foram ponco abastados, mas de honesta linhagem, 
que lhe deram a boa educação religiosa, que naquel- 
le tenpo se dava em Portugal aos meninos. Elle pro- 
prio no seu memorial ao principe D. José, confessa 
o estado de pobreza de seus pais. s 


Entre as faixas da pobreza 

Meus tristes pais me envolveram , 
Desde eutão em crua empreza 
Contra mim as mãos se deram 

A fortuna e a natureza. 


No mesmo poema descreve elle, com a graça e es- 
tillo chistoso de Boileau, os preparativos que ge Q- 
geram para elle ir apresentar-se na eschola de pri- 
meiras lettras. 


Depois que plano caminho 
Ja meu pé trilhando vai, 
Pobre alfaiate visinho 

D'um capote de meu pai, 
Me cngeudrou um capotinho. 


Talhando a obra maldiz 

A empreza que lhe incumbiram, 
Faz nigromancias com giz; 

Sete vezes lhe cabiram 

Os oculos do nariz, 


Sua obra se consagre 
No portal das barraquinhas 
Com grossas lettras de almagre ; 
Tapou- geiras, passou linhas, 
Fez um capote e um milagre! 


Este ultimo rasgo é digno do grande satyrico fran- 
cez, que folgaria muito de lhe haver occorrido, e oque 
se segue não lhe é inferior em merito é jocosidade. 


Colxete no cabeção, 

Sahi novo Adonis bello, 
Fita no coz do calção, 
Carrapito no cabello, 

E um biscoutinho ua mão, 


Súbre sizudo gallego 
Que vasa barril fiado, 

Ja aos trabalhos me entrego, 
E em triste pranto lavado 

À porta de um mestre chego. 


Narta depois como passou a matricular-se na anla 
de latim, e então o maligno salyrico, derrama a mãos 
cheias o ridiculo, sôbre o pobre grammatico, que 
Leve a desventora. de ser incumbido de o instruir na 
lingua dos romanos, é franquear-lhe o peryshilo das 
lettras humanas, 
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E jurei obediencia 
A um clerigo que era um poço 
De tabaco e de sciencia. 


ê Dentre um sordido roupão 
Com a pitada nos dedos, 
E o Madureira na mão, 
Revelava altos segredos 
- Do adverbio e conjunção. 


Era em grammatiça abismo, 
Honrava o seculo nôsso, 
Porém de tal rigorismo 

Que poz na rua o seu moço 
Por lhe ouvir um solecismo. 


Entre o jota e o i romano 
Que differença se achasse, 
Trabalhava havia um anno ; 
Obra que se elle a acabesse 
Feliz do genero bumano. 


Quero suppor, por bonra de Nicolau Tolentino, 
que o seu mestre de latim fosse algum velho imper- 
tinente que d apoquentasse de mais, e o Lratasse com 
demasiado rigor, aliás seria o poeta, quanto a mim, 
mui reprehensivel, por immolar assim seu mestre ao 
riso da posteridade, sem mais motivo, que o gosti- 
nho depravado de mostrar a sua 

Os pais de Nicolan Tolentino determinaram que ella 
frequentasse a universidade de Coimbra, para seguir 
a vida de magistrado; e o poeta descreve a sua jor- 
nada para aquella cidade, correndo pelas estradas em 
cavalgaduras de almocreve , acutilando o vento e as 
piteiras, 

Matricalado na universidade, principiou os seus es- 
tudos, e com igual facecia descreve tambem os dis- 
sabores e prazeres da vida estudantica, tal qual ella 
então se levava em Coimbra. 


Mos ja vejo a branca fronte 
Da alta Coimbra fundada 

Nos: hombros de erguido monte ; 
Ja sóbre a areia dourada 

Vejo ao longe a antiga ponte, 


Povo revoltoso e ingrato 
Dentro em seus muros encerra; 
Em vão de adoçal-o tracto, 

É um titulo de guerra 

A chegada-d'um novator 


Pão amaçado com fel, 

E envolto em pranto comi 
Levei vida tão cruel 

Que peior não a teria 
Sê fosse estudar a Argel. 


Soffri continua tortura 
Soffei injurias e assintes, 
Lancei tudo em escriptura 
E nos novatos seguintes 
Fiquei pago e com usura. 
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Da bolsa os bofes lhe arranco 
No fresco pateo de Cellas, 
Pedindo com genio franco 
Doces, gratuitas tigellas, 

De famoso manjar branco, 


Sete annos de verde idade 
Fui mettendo a dextra mão 
Em mulctas desta entidade , 
Chamoa-se boa feição, 

Mas era necessidade. 


Achava-me sempre o dia 
No tecto os olhos pregados; 
A sagaz economia, 
Revoando nos telhados , 

ho conselho presidia. 


Gemer em segredo pude, 

Que o bom pai falto de meios , 
Quanto cheio de virtude, 

So mand: nos correios 
Novas da sua saude, 


O poeta diz que frequentou a universidade de Coim- 
bra sete annos, mas não acrescenta se tomou o gram 
de bacharel ou de dontor; talvez pela indigencia de 
seus pais não podesse tomar essas habilit 
é. que vindo a Lishor, foi provido na regencia de 
uma cadeira de rhelorica. 

Póde suppor-se quam ardua cousa seria para um 
poeta folgasão, o levar por espaço de deseseis annos a 
pesada cruz de quatro horas por dia 


Estar sentado em tripode de pinho 
Prégando a um povo basbaro e damuinho. 


Ha empregos que não são para certos homens 
o magisterio pede tanta applicação e tanta prudeneia, 
que mal póde cazar-se com a efervescencia do talen- 
to poetico; e na verdade, que poucos misleres mere- 
cem tanto o disvello e attenção do bom governo como 
o do professorado, a quem por desgraça . entre nós, 
se paga tão ma), e tão pouca consider: se dá 
quando dos mestres dependem as esperanças da patria, 
cujo luzimento, e prosperidade assenta na boa edu- 
cação dos mancebos, que no futuro tem ae a servir 
e reger. 

Tolentino detestava o magisterio. não se por anti= 
palbico com seu genio, mas porque 0 escasso ordena- 
do que d'elle lirava Ibi 
sustentar seus irmãos e irmãs, unica herança, que 
seu honrado pai lbe havia deixado recommendada no 
instante de partir d'este mundo. 

Nicolau Tolentino desafogou o seu odio à cadeira 
e aos discipulos, em quintilhas e sonetos salyricos; 
de que citaremos o seguinte para amostra. 


SONETO. 


Em rotos pergaminhos recostado , 
Sóbre nua cadeira ao alto erguida, 
Vou consummindo a vel vida 
De bisonhos rapazes escutado. 
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Da antiga Roma o seculo dourado 
Anda sempre. entre nós em crua li 
De Cicero a facundia conhecida, 

Do puro Horacio o gosto delicado. 


Mas d'estes homens mil: passagens bellas , 
Que na cabeça a viva voz Ibe encaixo 
Vão-lhe la hoje perguntar por elas ! 


So para consolar-me n'elles acho 
Os mais. honitos moldes de fivellas, 
E de sapatos com entrada abaixo. 


Começára. pois a requerer, em prosa e 
emprego mais rendoso e mais apropriado 
nio; porém todas as suas diligencias foram baldadas, 
em quanto durou o ministerio do marquez de Pom- 
bal. Parece que o grande ministro, que sempre se 
mostrou inclinado a proteger e adiantar os homens de 
Jettras, lhe não era a! ado; se altender-mos ao 
genio caustico de Tulentino, que a ninguem perdoava, 
quando se tractava de fazer brilhar o seu espirito com 
alguma apodadura, o havia malquistado com o pri- 
meiro ministro, cujo melindre elle talvez offendera 
com a sua dicacidade, A dicacidade é sempre impra- 
dente, e por isso optima carta de recommendação pa- 
ra não fazer fortuna no mundo, por isso dizia com 
razão um poela francoz : 


Buscam-se os jovines eu os evito; 
Yista arte pede merito completo, 
Para loucos é so o ser faceto 
Grande descubridor d'um, bello dicto, 


A demissão do marquez de Pombal, pela morte do 
grande monarcha, que o sustentava, produziu com- 
pleta mudança no regimen do reino, a viva reacção 
eontra as pessoas é contra as cousa: i 
e os frades, que elle havia sempre conservado em 
abatimento , m de novo O collo; os primei- 
ros recobraram o antigo orgulho , e os segundos tra- 
etaram de restabelecer o seu antigo predominio e i 
fluencia, e de fazer reviver as suprestições, grande 
elles, e que Pombal bay 
incitavam a plebe contra a memoria do 
grande homem : o seu retratto foi arrancado do pedes- 
tal da estatua equestre, é em quanto as pessoas pru- 
dentes, olhando av futuro, lamentavam a grande per- 
da que a patria havia sufírido, na interrupção do 5) 
tema que elle estabelecera, a plebe insana tripuí 
va, cantando as cantigas indecorosas, e os sonetos 

ruins como maledicos, que as rans do parnaso, vo- 
mitavam de seus imínundos charcos em desabono do 
illustre desterrado, que talvez no seu retiro se ria 
da cegueira de um povo que tanto lhe devia, e se 
consolaya lendo a fabula do Leão muribindo de La- 
fontaine. 

Perguntaremos agora; que resta ao cabo de sessen- 
ta annos dessa alluvião de versalhada infame, vomi- 
tada pelo despeito e odio, e a ignorancia contra a vi- 
da, à honra, e as acções-do marquez de Pombal ? 
Apebas algum quarteto, alguma estrophe de cantiga 
mal conservada na memoria vacillante de algum ve- 
lho, que em breve iria esconder comsigo na cova essas 
teliquias sordidas, de que ninguem faz caso, O ese 


quecimento sepultou tudo nos muladares do desprezo; 
porém a gloria do marquez de Pombal dura, e dura” 
rá brilbante , na veneração .e respeito da nação , que 

ivilisou e enriqueceu, ea quem fez;grande e res- 


em verso, e entre ellas se faz notavel 0 ses 
guinte soneto, que não anda nas suas obras, mas cor- 
re impresso em diversas collecções, e que foi muito 
aplaudido n'aquella epoca, 


SONETO, 


Com a longa cabelleira bronquejando , 
Recostado no brago de um Tenente, 
Cercado de infeliz, chorosa gente, 

Ja passando o velho venerando , 


Gerães respostas para o lado dando 

«Sim, senhor» bem me lombro» hrévemente : 
E na preversa mão omnipotente 

Nunca lidos papeis ia acceitando, 


Mas eu que ja previa esta mudança , 
Melhor tempo esperei, e na algibeira 
Guardei a petição, e as esperanças. 


Passada emfim do bruto a berradeira 
Livrai-me vós tambem d'estas crianças, 
Que nºellas tenho o forte da Junqueira, 


O soneto é quasi bom ; mas causa pena, que um 
homem instruído como Tolentino, desafogue n'ellc o 
seu despeito contra o Marquez que onão despachava, 
e que busque assim captar a benevolencia de pessor 
a quem requereu: écerto que p'este assumpto nin- 
guem foi mais moderado doque elle, mas assim mes- 
mo não merece elle grave reprehensão? 

Desta vez não se malograram seus versos com cho 
radeiras de miseria, e fome, nem suas zumbaias, pois 
foi por alvará de 21 de junho de 1781, despachado 
official da secretaria de estado dos negocios do reino, 
emprego que se por ventura n'aquelle tempo não ti- 
nha maior graduação do que boje, Linha sem duvida 
muito maior interesse, 

Collocado então o poeta em situação mais feliz 
vre de aturar rapazes, e do reegio de urgencias pe- 
cuniarias, pôde dar largas á sun paixão pelo jogo, 
que elle muitas vezes confessa que o dominava, pô- 
de frequentar .as sociedades ,. 08 lhealros; os especs 
taculos; mas ao mesmo tempo: deixou de fazer ver- 
sos, OU Se 05 fez raras vezes; oque parece, que elle 
não era dominado por aquelle amor invencivel pela 
arte, que impelle os homens de genio para a composi= 
ção, por outros tiremos que não havia nascido poctas. 

Desdo então viveu tranquilo, festejado, estimado 
além do seu merito real, até que falleceu em avane 
gada idade no anno de 1810. 

Nicoláu, Tolentino, de Almeida foi de estalura ordi- 
naria, de genio jovial, e folgasão, grande cortejador 
de senhoras; mas deslostrava as bellas qualidades de 
sua alma com a tendencia funesta para a mordacidade, 
perseguia com seus dictos salgados, e causticava to- 
das ab pessoas conhecidas, e não conhecidas, poupan- 
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do raras vezes os seus proprios amigos, eo que é | ta ao vivo a in: 


mais para notar, é que ninguem era menos capaz de 
soffrer o mais leve motejo; soltava uma torrente de 
apodaduras contra qualquer pessoa, que se lhe anto- 
java, mas se a sua viclima: lhe respondia no mesmo 
tom, desconfiava, infurecia-se e sabia immediata- 
mente pela porta fóra. Bocage que Linha a mesma 
balda , era muito mais tolerante do que elle. 

Alguns annos antes da sua morte achou Tolentino 
um editor , que Ibe comprou por bom preço os seus 
manuscriptos, que deu á luz em dois volumes de oi- 
tavo portuguez; porém a extracção não correspondeu 
ao que elle esperava. ; 

O dia de juizo da impressão reduziu o grande col- 
Josso da sua: fama, a muito pequenas dimensões. E a 
razão é clara; um grande poeta dos salões, é raras 
vozes grando poeta para 0 publico. E Nicoláu Tolen- 
tino tinha escripto mais para os salões que para o 
públic 

P; 


interessar o público, para grangear os applau- 
aos dafposteridade, é necessario mais alguma coisa que 
petições de miseria, e versos que so fallam de Irmans 
famintas, e com os filhos ao collo, de tripodes de 
Pinho, de palmatoria, de rapazes damninhos, e de 
peditorios de uma occupação, e outras similhantes 
gateilas,, por muito ingenhoso e engraçado que seja 
q estylo em que estejam escriptas. Confesso que as p 
soas a quem cada um destes pequenos poemas era 
rigido, lbe haviam de achar muito chiste, e nós tam- 
bem lho achamos quando se le um so. Mas tambem é 
evidente que quando um leitor percorre dois inteiros 
volumes, e que em dois terços d'elles so encontra 
ásta insignificancia, em que as mesmas idéas, € qua- 
si os mesmos termos são perpetuamente repetidos , 
força é que depois de meia bora de leitura começe a 
ocejar, e o livro se lhe escape das m 

As obras de Nicoláu Tolentino: de Alm: constam 
de sessenta e tres sonetos, em que ha alguns de gran- 
de merecimento, especialmente entr jocoserios ou 
sabyricos. D'estes lranscreverei eguinte, em que 


se ridicularisa a descomunal altura dos penteados, e 


poupas que usavam então as mulheres. 


SONETO, 


Chaves na mão , madeixa desgrenhada , 
Batendo o pé na caza a mãi ordena 
Que o furtado colsão fofo, e de penoa”, 
A filha o ponha ali, ou a criada. 


A filha, moça esbelta , e aperaltada, 
Lhe diz com a doce voz que o ar serena 
«Sammiu-se-lhe um colxão ! é forte pena? 
«Olhe não fique a caza arruinada! 


«To respondes-me assim? tu zombas d'isto? 
«'Tu cuidas que por ter pai embarcado, 

áJa a mãi não tem mãos?» e dizendo isto, 
Arremette-lhe á cara, e ao penteado; 

Eis senão quando (caso nunca visto) 
Sabe-lhe o colxão de dentro do toucado, 


Não tem menos chiste outro, em que se represen- 


lencia, o furibundo despeito dos jo- 
gadores de gamão , o qual é como se segue. 


SONETO. 


Em escura botica encantuados 

Ao som da grossa chuva que cabia, 
Passayam de janeiro um triste dia 
Dois ginjas no gamão incarniçados 


Corra, visinho, corra-me esses dad! 
Gri um d'eltes, que nem boia via » 
De sangue frio o outro lhe dizia 

Mil anexias nºaquelle jogo usados. 


Dez vezes falha o misero anliquario, 
E ardendo em furia o tremulo velhinho 
Atira co'uma tabola ao contrario. 


O mal seguro golpe erra o caminho, 
Quebra a melhor garrafa ao boticario 
Que foi so quem perdeu no tal joguinho. 


Não é menos chistoso este sobre a inutilidade dos 
protestos dos jogadores. 


Que tornas a apontar prometo e altesto 
Que eu passaro bisnau , fino garoto 
Depois de ja ter feito o mesmo voto 
Jogo o que trago. e jogarei de resto. 


Seguimos os tafues o mesmo aresto , 
Que segue nas tormentas o piloto, 
Um parolim desfeito, um mastro roto , 
Tem produzido muito vão protesto. 


Ainda dos ardidos jogadores 
Vão as pragas subindo sobre o vento 
Ja tornam para O jogo os laes senhores. 


É caso em que não liga o juramento.: 
Qual parida que grita com as dores, 
E sabe prenhe ne fim do regimento. 


Os seus sonetos de assumpto serio são muito infe- 
riores, não dire, os de Bocage, que é rei nes- 
te genero, mas aos de Santos e Silva, e de Fran- 
cisco Manoel. Nesta qualidade de composição Tolen- 
tino é quasi sempre pouco ingenboso nas idéas , frio. 
em expressões, pobre na rima, e pouco harmonioso. 
nos versos. o 

Contém mais as obras de Tolentino quatro odes , 
entre as quaes não ha nenhuma que mereça este nome.. 
Nenhum poeta ainda mostrou mais negação para a 
poesia Jyrica: nas.suas odes é baldado procurar cos 
lorido, vôos, impetuosidade, e aguella chistosa des- 
ordem de que falla Boileau. 


Chez elle un beau. desordre est un effet de 1'Art. 


- De seis salyras escriplas em quintilhas, e uma em 
oitavas, o Bilhar, que em nossa opinião é a melhor 


| de todas. Estes poemas tem perdido grande parte do 


seu merito, com a mudança dos costumes, € das ri- 
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dicnlarias , que nelle se pintam. É este um: incon- 
veniente de todas as salyras que não tem por assum- 
pto os vicios, que acompanham os homens em todos 
Os tempos, ridiculo que continuamente varia. 
Faltando os originaes, cuja copia se apresenta, força 
é que se tornem frias, e se comparem a uma vestia- 
ria, onde a curiosidade nos leva ás vezes para ver as 
modas do tempo passado. As assembléas tem hoje ou- 
tro caracter ; as funeções de burrinbos passaram de 
moda , e poucas pessoas sabem hoje, onde é a quin- 
ta de S. Martinho, theatro de tantas paluscadas, e 
aventuras dos nos: como pois poderemos in- 
teressar-nos com as pinto de que so for- 
mamos uma idéa abstrac ? Eis aqui um 
dos molivos porque Nicoláu Tolentino é um poeta, 
que todos gabam , e que poncas pessoas leem. 
este genero parece que Nicoláu Tolentino perten- 
ra Boil mas ficou muito longe d'elle 
inturas satyricas , e no colorido vivo, 
e poetico com que o poeta francez soube ornar os seus 
quadros, e comiudo é na-salyra que mais sobresabe 
o lalento de Tolentino; vejam-se os seguintes versos 
da satyra do bilhar, 


Mora defronte roto guriteiro 

j ilhar , e carambola ; 

o lepido cáxeiro 

C'o a loja do patrão vai dando á sola. 
Gira no liso, verde laboleiro , 

D'indiano marfim lascada bola , 

Erguendo aos ares perigosos saltos , 
Chamam-lhe os mestres d'orte truques altos. 


caruncho, a podridão condemna 
afastada dos antigos, 

Não leio Barros, Souza, nem Lucena, 
Porque sempre foi bom fugir dos perigos , 
Ou sempre escreveu mal a sua penna, 
Ou nunca os leram bem os tes amigos ; 
E por cautella, arreda, bolorentos 
Givjas fataes do tempo de quinhentos. 


Se por outra parte nos não constasse, que Nicoláa 
Tolentino fóra assiduo frequentador das casas dejogo, 
para proval-o bastaria esta satyra, que tenho pela 
melhor das suas. e unica em que emparelhou com 
Boileau, cuja verdade se vê nas seguintes oitavas. 


s os olhos vi defronte 

fio rigido banqueiro , 

Que tendo ja de marcas alto monte, 

Ja despindo o misero parceiro: 

Em quanto um diz que lavre, outro que conte, 
Sem valerem os oculos do olheiro 

N'uma paz já vencida um Ponto affoito- 
Subtilmente lhe encaixa duas de oilo.. 


O perito banqueiro affronta os medos, 
Tendo nas mãos com que se vá vingando; 
Eom cuspo milagroso ungindo. os dedos 
Vai destramente as cartas recuando : 

Da sciencia infernal subtis segredos 

Com mão ligeira promplo executando ,. 
Marcando cartas, inventando nicas , 
Fazia, em vez ds banca, pelolica. 


Esta pintura é ardento de verdade; não o são me- 


nos as duas seguintes: 


Mas não se livra de subtil calote, 
Que um velho mansamente lhe tecia , 
Julgando-o todos misero pixote 
Parolins de campanha impune erguia , 
Embuçado em. diaphano capote 
Por um buraco os ganhos recebi 
Fora no: Cabra das milhores par 
Hoje joga os tres seltes nas tabernas 


Os ronxos olhos para nós alçados 
Encostado na quina d'um bofete, 
Pensativo taful mordia uns dados, 

Que tres vezes liraram quatro a selte; 
Com suspeitas, de que eram carregados, 
Em duro almofariz o triste os mette 

E a golpe de martello aberto o centro, 
Por fora eram marfim, chumbo por dentro, 


Quantas vezes se não tem representado iguaes sco- 
nas nessas espeluncas de Caco, que ainda se toleram 
nações mais polidas a despeito da moral; da 
ão, e muitas vezes com ruina das familias 
(Conclue) 


A FAMILIA TUGGS EM RAMSGATE. 
(NOVELLA INGLEZA DE COSTUMES.) * 

1072 O sol brilhava com todo o seu esplendor ;; as 

ondas rolavam alegremente e como que dançavam ao sora 

+ 08 passeantes eram innume- 

igas riam e fallazavam ; as mulheres 

velhas murmuravam o taramelavam: as criadas dos 

meninos menciavam os corpos mostrando a sua ga- 


as direcções, mettendo-se por baixo dos pés ou por en- 
tre as pernas de todos, com gritos de alegria, gestos, 
e modes de satisfação; os velhos ajudados pelos ocu- 
los fai m por descobrir as: senhoras que passeia- 
vam. Viam-se sociedades esperar por outr: d. 
des, que deviam chegar no paquete segaipt a-sa 
rir por toda a parte, por toda a parte as fallas e os 
cumprimentos dos encontradiços. 

— "Quem quer carrsagem ' gritaram quatorze ho- 
mens e seis rapazes ao mesmo Lempo, mal que descu- 
briram os Tuggs. 

— * Muito bem chegado, meu Sr." dizia um d'el= 
les fazendo a sua barretada até ao chão, * muito me 
alegro de o vêr, ha mais do mez e meio. que o espo- 
rava, pode subir se quer, meu Sr. 

-— Uma. bonita carruagem, leve, e que anda sem- 
pre de trote, meu Sr, ! Anda quatorze milhas por hora. 
Foz perder os objectos de vista pela velocidade com 
que anda.” 

— "Grande carruagem para toda: a vossa bagagem , 
meu Sr.” 

—*A sua carruagem é ésta, meu Sr. gritava om 
aspirante a cocheiro, subindo para: a almofada e dando 
com o chicote n'um cávallo velho para. o predispor a 
um meio. galope de que elle ja se não lembrava, * ro- 
pare meu Sr., veja a dogura deste eordeiro, com a 
força de uma carruagem de vapor.” 


» Continnado; de pag. 465. 
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Com nvedo do ceder á tentação e olferecimentos tam | incolhendo imperceptivelmente os hombros. Que dife 


magnificos , Sir José Tuggs fez signal ao proprietario 


de uma pequena carruagem verde com rodas amarel- 


Jas, e subiu para dentro o mais lestamente que lhe foi 


possivel, com toda a sua bagagem e a'sua excelente 


familia. 


— Quantas camas tendes? * perguntou Madama Toggs 
a uma mslher que abriaa porta da primeira casa que 


a taboleta de estalagem. 
as vos são precisas 
deu naturalmente a estalajadeira , 
o incommodo de subir. 
Madama Tuggs apeou-se, 
jantes gostaram muito. 
Das janellas de frente goz 
mar magnifica. 


apresent 


Mas o gosto fóibreve: Passados poucos instantes Ma- 


dama Toggs estava furiosa, 

to e um coléhi 
=>* Porque diabo não disseram elles isso ainda ago- 

ra, ! disse zangado Sir José Tuggs. 

Ru sei cá,' respondeu Madama Tuggs. 

atifes , * gritou o nervoso Cymon Tuggs- 

E a carruágem partiu de novo com toda a familia, 

Pararam á porta de outro albergue, fizeram a mes- 
ma pergunta, tiveram a mesma resposta e o mesmo 
resultado, 

— “Que quer dizer isto?” perguntou José Toggs, ar- 
renegado deverá 

— “Eu sei cá, ' respondeu-lhe mais socegada sua 
mulher. 

Chegára a noite, depois da carruagem ter subido 
quatro ou cinco colinas perpendiculares, quando 
rou diante da fachada de uma casa, coberta de poeir: 
com uma janella de saccada d'onde se descobria tam- 
hem para o lado do mar um magaifico panorama; inas 
havia so um incoveniente; era que chegando a ella se 
de risco de cahir no meio da rua, 

Tuggs apeou-se da carruagem. 
rente do chão, no andar de 


O havia senão um quar- 


pequenos, compunham esta estalag: 

—*Que preço se paga aqui?” perguntou Madama 
Tuggs, 

A dona da casa pensou um poucachinho se deveria 
pedir mais d”um guineo. Tossiu deva 
não ter ouvido. 

— “Que preço se paga aqui 
em voz mais alta, 

— “Cinco guincos por semana, entrando o serviço 
particular. Serviço particular quer dizer que pod 
tocar a campaiúha quando preeisardes d'alguma coisa.” 

— «É caro ,' disse Madama Tuggs: 

— * Nunca ninguem disse tal, replicou a estalaja- 
deira, sorrindo-se desdenhosamente da mesquinheza da 
Sr.* Tuggs. 

Esta percebeu, e pagou immediatamente uma se- 
mana adiantada, 

Uma hora depois a amavel familia es! 
seu chá sua nova habita: 

— Deliciosos camarões! 

— Que d 
Carlota, se 
tudo? 

— * Não me atrevo a pensar em tal,” disse Cymon 


repetiu Madama Tuggs 


tomando o 


disse José Tuggs. 
madama a capita Waters, disse'miss 
sse ma... comel-os inteiros cabeça e 


ha Sr.*?'! respon- 
se quereis tende 


de uma vista de 


ferença ; pensou elle lá -comsigo, da duqueza mãe 
de Debleton. 

— * Que bonita mulher que: é madama, a capitan 
Waters, não é assim 2 * disse: miss Carlota dirigi 
se a Cymo 

— E um anjo de formosura , "exclamou este com 
inthusiasmo;, deixando entrever no: rosto a agitação 
que desde pela manhan lhe perturbava a alma. 

— "Que é isto?” interrompeu: José Tuggs, * que é 
isso meu filho, toma sentido: bem sabes que essa se- 
uhora é casada. * E sorriu-se maliciosamente. 

—* Para que é ,* exclamou: Cymon levantando-se 
com um accesso de furor tam inesperado como de mete 
ter medo ; “para que é recordar-me a minha desgra- 
ca e a ruina do meu pensamento? Para que se hiode 
tractar de drincadeira lodas as miserias accumuladas 
sôbre a minha cabeça? Não ser; da' bastante as. 
"E o orador callou-se. 
falta de termo ou de ar?: Não se póde saber. 
o quer-que era desolemse na: voz'e nos ges- 
tos-do romanesco Cymon, que pegou logo na luz para 
evitar qualquer commentario e marchou para-a sua al 
bora depois por 4odos os 
que não sabiam bem o que tinha 
querido dizer o seu querido Cymon. 

A scena viva e animada que se passára ao desem- 
barque dos Tuggs em Ramsgale, era grandemente ex- 
cedida pelo aspecto sedoctor que apresentava: a praia 
no dia immedisto ao da sua chegada. 

O sol ja era brilhante o o mar mandava para ter= 
ra os aromas da sua briza. Viam-se lá'as mesmos 
malhere: mesmos homens, os mesmos meninos, as 
mesmas aias. Mas as senhoras empregavam-se em bor« 
dar , fazer cadeias para relogios e ler romances. Os 
homens devoravam os jornaes. As creanças faziam rise 
cos na areia com espadas de pau, o faziam; tambem 
covinhas que inchiam d'agua. As amas com os per 
queninos nos braços corriam para as oudas e viravam 
depois fugindo delas. De bocado a bocado partia 
um bote com uma tripulação folgazona ; outras vezea 
voltava silencioso, Mocidade e velhice tudo all es- 
tava junco, ' 

— "Que bonita coisa, dizia Madama Tuggs no mo- 
mento de se sentar com Sir José Tuggs, miss Carlota, 
Tuggs, e Mr. Simão Tugas, todos com seus oito pés 
meltidos em egual número de chinelas amarellas, 

— Meu Deus!*exclamou José Tuggs, abrindo 
uma bocca cómo de advogado que perde a'sua cau- 
sa." Pois é possivel! olha de gente que vai entrar 
no mar!” 

— * Então pa!” disse miss Carlota. 

= “Mas vê que é verdade, *replicou José Toggs. 

— “E comeffeito quatro raparigas cada uma com 
seu lençol na mão, subiram os degraus duma ma- 
china de tomar banhos. O cavallo entrou n'agua, a 
machina girou, o cocheiro apeou-se, e viram-se 
logo sobrenadar as banhistas depois de quatro mer- 
gulhos bem dados. 

— "Come isto é exquisito,” disse José Tuggs. 

Cymon, seu digno filho, contentou-se “apenas com 
uma tossesinha. 

— “Que é istó! que é isto!” disse então madama 
Tuggs toda cheia de horror, * aquellcs homens que es- 
tão a tomar banhos diante de nós.” 
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— “É sem cerimonia de mais, é,” replicou seu 


excellente esposo: reflexão a que miss Carlota respon 
deu tossindo um poucachinho, como tinha feito seu ir- 
mão. 

Depois reinou um virtuoso silencio entre os quatro 
viajantes; silencio que não foi interrompido senão com 
a chegada de novos personagens. . 

— * Como tendes passado, minha querida?" disse 
madama a capitan Waters a miss Carlota com toda a 
meiguice da sua voz. 

—* Então como estais?” continuou a capitan Belin- 
da Walters. 

Seguiram-se mil comprimentos de parte a parte, 
depois d'estas duas amigaveis perguntas. 

Belinda, meu amor, então não vês?” disse o 
capitão Waters deitando a luneta para o mar. 

— “Ai! évordade, meu querido, bem vejo é Howdy 
Thompson. 

— * Está tomando banho e não dá por nós. Olha... 
Está celebre ! disse o capitão Waters. 

— “Que é?... 

o me não ingano aquella é Maria Polding. 
— Ora essa! Aonde?! retorquiu a capitan, dei- 


tando para o mar a sua luneta d'oiro de dois vidros. 

— * Deste lado, deste lado, * disseo capitão apontan- 
do para uma das primeiras banhistos que muito bem 
euberta com a sua camisola, que pegada enrolada a 
um corpo muito bem feito, parecia ao longe que Linha 
vestido um maliintosh, 


—* Muito extraordinario. ” 

— Bem vedes pa que isto aqui é costume, * disse 
em voz baixa Cymon Tuggs a seu poe. 

— "Bom vejo," respondeu este, ' mas isso não li- 
ra que eu não ache isto Ludo muito exquisito. " 

— * Então que tencionais fazer esta manhan, * per- 
guntou a capitan Waters. Vamos almoçar a Pegsdell? 

— Excelente lembrança , capitan ,* disse mada- 
ma Toggs, que nunca na sua vida Linha ouvido fallar 
em Pegsdell, mas a quem a palavra almoço soára de- 
Jiciosamente aos vuvidos. 

—* Então como iremos? faz tanto calor para ir a 

é." * 
— De carrão, * lembrou José Tuggs. 
* Eu gostava muito mais de ir a cavallo em bur- 
ro,* replicou a ingraçada Belinda. j 

— E eu tambem,” accudiu logo miss Carlota. 

— “Tudo sê póde arranjar, * accudiu o capitão Wa- 

ters, *alluga-se um carrão e dois burros, * 
Mas ha uma dificuldade, meu caro, não seria 
bonito deixar ir duas senhoras sosinhas; mas seria fa- 
cil de remediar isso se master Cymon quizesse ter a 
delicadeza de as acompanhar.” 

Cymon Tuggs fez-se vermelho, disse algumas pa- 
Javras sorrindo, e acabou confessando que não sabia au- 
dar a cavallo, 

A objecção não foi admittida, e immediatamente fo- 
ram allugados um carrão e tres burros. que o dono 
certificou serem os mais seguros do mundo. 

Assim que Belinda e Carlota montaram nos burros, 
orapaz que os acompanhava para os fazer andar , bra- 
dou-lhes e os barros partiram de galope. 

O burro de Cymon Tuggs partiu tambem, e o nos- 
so cavalleiro não tendo ainda tido tempo de metter o 


pé no estribo, deixou arrastar pelo chão a ponta do 
pé das suas compridissimas pernas. 

— Olá, olá!” entrou elle à gritar com quanta for- 
ca linha “ai que en caio, ai que eu caio!” 

=—* Não o deixeis galopar, ” disse madama a capitan 
Waters. 

—* Ai o meu búrro que vae entrar por esta taber- 
va dentro. !* 

E o rapaz picava e gritava o mais que podia para 
accelerar ainda mais o passo das suas alimarias, que 
dentro em pouco nada era capaz de conter. 

Tudo n'este mundo acaba e até mesmo o galope dos 
burros. 

A fera de master Cymon infastiada de sentir bater 
nos ilhaes os estribos, cuja causa ella não podia adi- 
vinhar, incostou-se habilmente a um muro, eexprimiu 
o seu bumor esfregando a perna do seu cavallei- 
ro contra as pedras escabrosas do tal muro. 

O burro de madama a capitan Waters, que tambem 
tinha decerto: os seus motivos de desgosto, melteu 
a cabeça entre as pernas e embirrou em não querer 
andar. o 

O terceiro quadrupede montado por miss Carlota, 
executou tambem uma quantidade de carreirinhas 6 
pulos, que fizeram dar altos gritos á timida viajante. 

A posição dos tres cavalleiros foi por algum tempo 
das mais comicas; as senhoras davam ais e pediam 
soccorro, a perna de master Cymon continnavo com 
frieções de muro, os burros orneavam em coro, O 
rapaz malava-se para os fazer andar e elles hão se me- 
chiam. 

Esta scena durou assim alguns minutes, até que 
finalmente os burros decidiram-se a ir andando deva- 
garinho. 

— * Deixá-los ir a passo, é uma crueldade obrigar 
à correr estes pobres animaes, “disse Cymon Tuggs 
ainda pouco senhor de si pelos sustos que acabára de 
passar. 

—* Parece-me isso muito bem , meu senhor, “gri- 
ton o malicioso do rapaz, que percebeu logo o verda- 
deiro motivo da recommendação de master Cymon. 

— Que bonito passeio, minha querida,” disse 
Carlota. 

— Oh delicioso! minha amiguinha ,* respondeu 
Belinda... * Que linda vista. master Tuges." 

—*É verdade, é admiravel, * respondeu Cymon 
olhando ficto para Belinda. Esta abaixou os olhos e fez 
atrazar devagarinho o seu burro. Cymon Tuggs imi- 
tou-a machinalmente, 

Houve um instante de silencio so interrompido por 
um suspiro de Cymon Tuggs. 

* Master Cymon, * disse então Belinda em voz bai- 
xa, “master Cymon, eu sou d'outrem.” 

Master Cymon não achou nada que dizer a esta ob= 
servação, cuja verdade era incontestavel. 

Se não fosse isso," continuou Belinda... 
—*0 quê! o quê!” exclamou Cymon com ancies 
dade. * Não me atormenteis! Não despedaceis a mi- 
nba alma! Acabai! acabai! 
Se não fosse isso,” continuou ainda madama a 
capitan Waters, “se quando era sulleira Livesse tido 
a fortuna de conhecer um mancebo illustre, com um 
coração tam terno, tam ardento, tam capaz de sen- 
tir e appreciar os sentimentos que...” 

— Jesus! que oiço! Pois é possivel! Posso eu 


478 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE,. 


acreditar que... Andas, ou não ondas! * (este paren- 
tbesi bem pouco sentimental, referia-se ao burro em 
que master Cymou Tuggs ia montado, e que. me- 
xendo-se apeuas, com acabeça quasi'no chão, parecia 
meditar profundamente sóbre o estado dos seus gapa- 
tos. ' 


à! bi! bi!” desatou o rapaz a rir. 

— * Andas oo não!" repetiu zangado master Cymon. 

Nova gargalhada do rapaz; eou fosse que o animal 
tomasso medo ao tom imperioso com que o nosso Cy 
mon lhe ralhava, ou pelas exclamações reiteradas do 
conductor, ou em fim porque se inchesse de nobre emu- 
lação e quizesse passar a desnte aos outros burros, O 
caso é que apenas ouviu a segunda serie de hi, bi, 
hi! partiu com tanto pressa e tam inesperadamente 
que o eliapeu de master Gymon saltou lhe da cabeça 
para.o meio da rua, e dentro em pouco foi transporta- 
do á hospedaria de Pegsdell, a cuja porta o desastra- 
do burro o poz no chão tam mal geitosamente que nem 
tempo lhe deu a apear-se , atirando com elle, por 
de cima da cabeça, para dentro do patco da estala- 
gem. 

Bem grande foi a vergonha de master Cymon Tuggs 
quando se viu levantado do chão por dois moços da 
hospedaria. Grandes foram os sustos de madama Toggs 
pela queda doseu querido filho; mas nada póde igua- 
Jar o cuidado de madama a capilan Waters. Ainda bem 
que todo este terror duron pouco, porque logo se viu 
que Gymon não tinha contusão nenhuma, e a alegria 
geral renovou-se outra vez, 

(Continúa) 


Dickens, 


POESIA. 
Á MARGEM DO DOIRO! 
(FRAGMENTO. ) 


1073 Queme importa ver singellas , 
Nas mansas aguas do Doiro 
Ou, de noite, alvas estrellas, 
Ou, de dia, estrellos d'oiro? 
Que importa se, nas compridas 
Margens, do hinverno batidas , 
Depois da nuvem correr , 
Seintillando vivas cores 
Vejo um astro, em vez de flores, 
De cada: tronco pender ? 


Que me importa ver fronteiros , 
Reudando os placidos ares, 
Dos calvos, rudes outeiros 
Os contornos singulares? 
Que me importa se o cabeço 
No escuro nevoeiro espesso 
Se recosta, desegual., 
Como um gigante curvado , 
Ou como o vulto inclinado 
D'um chimerico animal? 


Que me importa se, em descendo 
As sombras da noite fria, 
A vizinha forja, ardendo , 
De rubra chamma allumia 
A ramada circumstante ; 
E sonora, e crepitante 
Parece raios vibrar 
Nas fundas trevas, fulgente 
Coma o ôlho reluzente 
D'um cyclope a trabalhar ? 


Que me importa se, na hora 
Do silencio e do mysterio, 
Oiço em tumulto, lá fóra, 
Das ondas o turvo imperio ? 
Quando o mar sacode a vaga 
De encontro ao raio, que apaga y 
E, crespo, fero leão, 
Pula aos ceus, infurecido , 
Abafando no rugido 
A propria voz do trovão ? 


Se desce o sol outras vezes, 
Entre os vapores doirados , 
Como um rei, entre os pavezes 
Dos vassallos seus prostrados ; 
Se no tardo arbusto alveja, 
Das demais rosas inveja, 

A camelia, e vai la pôr 

O fecúndo orvalho, que amo, 
Uma flor em cada ramo, 
Um diamante em cada flor? 


Que importa ?— Em vão da janella 

-— Ceu azul, ar transparente — 
Vejo, cheia, a branca vella 

Cortar um iris corrente... + 

É que éstas margens distantes, 
Estas scenas cambiantes , 

Me fazem, sem eu querer, 

Entre gosos e entre penas, 

Outros quadros e outras scenas', 
“ E outras margens entrever ! 

Porto — Bicalho — novembro, 25 — 1846. 


ML 
VARIEDADES, 


FUNDAÇÃO E STATISTICA DOS OMNIBUS EM 
PARIS. 

4074 Cómo tenho tractado nºeste jornal da statis- 
tica annual dos omuibus em Lisbua, pareceu-me que 
se lerizn com interesse algumas enriosidades sóbre cs- 
te mesmo objecto respectivamente a París, 
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A primeira auctorisação dos omnibus na capital 
da França, data de janeiro de 1828. O inventor dos 
omnibus foi um tal Baudyy, que depois de ter pri- 
meiramente estabelecido estas carruagaos em Nantes, 
as fez conhecer e circular em Paris. Os principios 
foram desgraçadissimos , e Bury suicidou-se com 
um tiro de pistolla na cabeça: A sua empresa toda: 
via prosperou: logo: depois espantosamente. Tal é o 
destino infeliz da maior parte dos inventores: elles 
semeiam e são outros que colbem. 

Excede a 378 carruagens, omuibus, de diferentes 
denominações, que se cruzam diariamente nas ruas 
de Paris, em todas as direcções, desde as 8 horas 
da manham até á meia-noule. Ê 

Ordinariamente ha 100,000 pessoas todos os dias 
que andam d'omnibus. A receita, termo medio, an- 
da por 30.000 írancos cada dia. 

Os fiacres e os cabrivlets são empregados por 50,000 
pessoas; uv mesmo número que usava deste meio de 
transporte antes do estabelecimento dos on bus. 

Por aqui se infere que depois da revolução feita 
pelosomnibus, andam de carruagem 100,U00 pessoas, 
que sem elles andariam a pé, 


CORREIO-EXTRANGEIRO, 


1075 A confederação germanica acaba do regu- 
Jor em todos os seus Estados, ajreforma dus correios. 
Haverá em toda a confederação uma posta dinria, e 
Uma tarifa uniforme. 


O imperador da Russia vai adoptar o systema pe- 

nitenciario nos seus Estados. Estão-se consteuludo 

, duas prisões d'este genero, uma em Muscou quira 
em San'-Petersburgo. 


FA policia de Francfort inventon um meio excellen- 
te de castigar os padeiros que vendem pão mau ou 
roubado no pêso; mando publicar nos jornaes us no- 
mes dos padeiros de consciencia, e d'este modo q 
Povo não concorre a comprar senão a estes. 

O celebre geograpbo Carlos Ritter , deixou Berlim 
dirigindo-se á Asia-central, para explorações scienti- 
ficas. 


Os jornaes francezes d'este paquete referem-nos duas 
anecdotas divertidas , e de perfeito contraste, de que 
tenho gósto em dar nolicia ao leitor. 

Em França ninguem póde caçar sem primeiramente 
pedir uma licença, que consta de um bilhete de que 
é indispensavel estar permunido, alias os guardas dos 
eampos prendem o caçador, que tem à pagar uma mul- 
eia. Dois amigos de Lyon andavam. caçando, um ti- 
nha licença o outro No maior ardor da caçada 
spparecem os guardas — * Não te meixas," diz ao ou- 
tro o que tinha a licen € immediatamente parte a 
correr em fuga aberta. Os guardas correm todos atraz 
do |fugitivo e apouham-no a final —* Que é do vosso 
bilhete?" dizem-lhe os guardas — * Aqui está ,' res- 
Ponde o caçador, mostrando-o —* Então para que fu- 
gieis?* perguntam de novo os guardas —: Para desem- 
baraçar as pernas, * replica O caçador astucioso, Es. 
eusado é dizer, que o outro caçador, que não tinha 
cença, percebendo o plano do seu amigo deixou-se 


ficar quieto em quanto não pilhou os guardas bem 
longe, occupados em interrogar o seu companheiro ; 
mas depois deu ás de villa-diogo sem ninguens o per- 
seguir. 

A outra anecdota foi em Paris. Um olicial-de-jus- 
tica tinha recebido ordem de prender certo logista , 
por dividas. O beleguim não podia prender o homem 
em sua casa, por ser contra a Carta, e debalde ti- 
nha procurado vceasiões de o apanhar na rua. Uma 
manhan entra-lhe em casa, agarra n'om objecto dos 
que havia na loja, e desata a correr pela rua fóra, O 
pobre devedor corre tambem atraz do home que el- 
le julga ladrão, e apenas põe os pés fóra da porta, é 
immediatamente filado per dois alentados aguazis. 

Annoncia a Presse de 19 de settembro último, que 
comprára por quarenta mil francose pagára, om ma- 
nuscripto a M. de Lamartine, intitulado As minhas 
confidencias , cuja publicação começará a 15 de mar- 
go de 1848; e que obtivera de M. de Chateaubriand 
outro mauuscripto, com 0 titulo de Memorias de além 
do sepulchro, que constará de dóze volumes , mes 
diante a somma de oitenta mil francos, e uma pen- 
são annual de quairo mil francos! 

O cadaver da infeliz duquera de Praslin vai ser 
transportado para a ilha de Corscga. O governo fran 
cez pôz um vapor de guerra à disposição do marechal 
Sebastiani. pae d'aquella desgraçada victima da mais 
incrivel barharidade, com o fim de conduzir 0 cadas 
ver ao seu destino. 


Tracta-se de construir em Inglaterra um cemiterio 
especialmente destinado para os olficiaes de terra q 
mar, Diz-se que será construido n'uma das alturas 
mais piltorescas das margens do Tamisa. 


Todos sabem que a celebre dançarina hispanhola 
Lola-Montes, que parece ter tanto de turbulenta cos 
mo de bonita, é hoje a favorita do rei da Baviera, 
qne a fez condessa de Landsfeld , e lhe den impor- 
tantes propriedades territoriaes ; mas o que ha agora 
de mais extraordinario é, que a rainha da Baviera con= 
decorou a nova condessa coin as insigoias da ordem 
de Maria Theresa, alta distincção que permilte a enc 
trada familiar no paço. Em consequencia dºisto a bai 
larina Lola-Montes, faz hoje parte da cógte d'aquello 
reino. 


pi 

As pessoas empregadas nos caminhos-de-ferro, que 
ora se transitam em Ioglatera e Irlanda, que são 74, 
com um curso de 3,305 mil ão 47 218 homens, 
Os trens correm 13, 14, alé 47 leguas por hora, 
velocidade media , intrando o tempo de demora e 
cada estação que são lres 3 ou 4 minutos. Ha 1,040 
estações, 


CORREIO-NA CIONAL. 


1076 | Praça de Lishoa. — Poncas transacções se 
realisaçam na semana última, tanto em fundos publi 
eos como em acções de companhias. As inseripé 
e apolices de 5 por cento desceram a 46, as de 4 
per cento a 39, os titulos azues a 4 e meio, e os 
das tres operações a 30. As acções do Banco-de-Por- 
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tugal desceram a 4108000 rs. , e as da Confiança a 
370,$000 rs. , subiram as da Fiação a 75, as outras 
sustentaram os preços. O desconto das notas regulou 
a 35 e meio por cento. 

No dia 2 do corrente mez entrou o vapor Montre- 
«se (paquete do norte) com 5 dias de viagem, e 88 
passageiros, Trouxe folhas de Londres até 25 e fran- 
cezes até 23. Os fondos portuguezes ficavam na pra 
ca de Londres no dia 21 de seltemhro ultimo — os de 
3 por cento a 26 e os de 4 por cento a 24 e meio. 

Banco-de-Portugal, 30 de settembro de 1847. 
Notas do Banco de-Portugal em circu- 

lação... x 
Depositos (moeda-metalica) .. 
Numerario metalico em ecnixa. 
Oiro e prata além do ditto namerario . 


Por portaria de & do corrente é mandado pôr nova- 
mente em praça a arrematação dos direitos que se co- 
bram pela alfandega das Selte-casas , pelo tempo que 
decorre do 1.º de novembro proximo futuro a 30 de 
junho de 1850. 


No mez de settembro ultimo, entraram no supremo- 
al de justiça 14 autos, nenhum foi julgado por 
ser tempo de ferias, e ficaram existindo 499. 

Por uma nota transcripta na Carta, ve-se, que a 
exportação do sal de Lisboa para portos extrangei- 
ros, no anno de 1846, foi de 89,579 moios. A maior 
exportação foi para o Brazil, se exceptuar-mos a Ter- 
ra-Nova, oude o consummo é maior em razão da 
pescaria 

Suicidio— No dia 30 de setembro, pela 1 hora 
da tarde, atirou comsigo á rua, de uma janelia de 
um segundo aniar (Travessa de San'-Nicolau, esq 
na da rua do ouro)uma rapariga criada de servir. 
Foi conduzida o'uma macea para o hospital perigo 
samente maltractada: Parece que se acha livre de 
perigo. Segundo um jornal, o amor não é alheio a 
este attentado, 

Desastre — Na fabrica que se está construindo na 
praia do Calvario, para estabelecimento da companhia 
de fiação e tecidos lisbonense, rebentou um andaime 
carregado de pedra com quatro homens, tres dos 
quaes morreram logo. 

No dia 29 de settembro ultimo si para o nor- 
te o vapor Jupiter, com 110 passageiros. 


-se no lheatro de San'-João, no Porto, uma 
em musica, com v titulo do remendão de 


Ensa 
comedi: 
Smyrna. 

Domingo (10) é o beneficio da Sr.* Delphina no thea- 
tro de D. Maria 1, com a representação do melodra- 
ma-em 5 actos, intitulado A estalagem da Virgem 
Não conheço o drama, nem é d'isso que tracto; mas 
julgo dever recommendar a beneficiada, uma dasnos- 
sas primeiras artistas, e incontestavelmente a unica 
que possuimos no seu genero. 


Pablicou-se o n.º 12 do Ocuto, jornal critico e de 
costumes, vrnado com uma gravura em madeira re- 


na sua edade, apesar de jow 


presentando uma bella caricatura de banhos do mar. 
Vende-se nas lojas do costume, preço 30 rs. cada n.º 


Sexta-feira (8) ha representação portugueza no thea- 
tro de S. Carlos, pela companhia do Gymnasio. O Sr. 
H. Spira, de que se fallou no antecedente número 
da Revista, prehencherá os intervallos executando no 
seu instrumento, denominado de madeira e palha, cu= 
ja discripção tambem succintamente se deu na mesma 
occasião, uma phantasia e variações, a grande wal« 


s.c 

comtudo uma 
extraordinaria é sufficientemente provo- 
cadora da concorrencia publica. Pela primeira vez sem= 
pre é bom tomar conhecimento das coisas, 

O circo Polletti dá esperanças de prosperidade. A 
sua companhia, ainda que diminuta, pude todavia 
variar muito os seus expectaculos. O Sr. C: 
elle so, executa tudo quanto tem: 
os clowns que tem estado n'aquelle circo. Não dire- 
mos que seja dotado d'aquella graça e salique o pu- 
blico exige nos palhaços; tambem não diremos que 
as suas sortes são todas perfeitas e acabadas; mas a 
uma agilidade de todo o ponto adm 
Sr. Carvalho a habilidade mais admi: 
ter apprendido em tam pouco Lempo, so de per si, 
, às dificuldades todas 
com que os Ratel, os William Laurence, vos Auriol 
nos souberam admirar: O Sr. Carvalho distingue-se 
nos saltos de toda a qualidade, no equilibrio da es- 
cada, e na pyramide das garrafas. Os Srs. Cocchi 
continuam a ser applaudidos como merecem, e a Sr* 
Polletti, quer acavallo, no passeio de Flora , ou no 
passo mossambick ; quer no palco dançando à eracos 
vienne ou algum dos bailes hispanhocs, é sempre a ques 
rida do publico, sempre graciosa, sempre digna dos 
applausos que se lhe prodigalisam. 


Fallecen no Asylo de Mendicidade uma macrobia 
de 108 a 109 antos, no perfeito uso de todas as suas 
faculdades intellectuaes, 


cega cu vao rir tri carente 
GABINETE DE LEITURA. 


RUA AUGUSTA N.º 195. 


Alugam-se todas as novellas, historias, e roman- 
ces portuguezes, alé hoje publicados, e os que de 
futuro sairem, inclusivê as obras do grande Eugenio 
Sue, à saber: — Judeo Errante, Mysterius de Pariz, 
Salamandra, Mathilde, e Barba Azul, ete., Ludo pe- 
lo modico preço de 300 rs. por mez, 800 rs. por 3 
mezes, ou 1,540 rs. por 6 mezes, deixando deposi- 
tado 1,440 rs. . menos as pessoas estabelecidas, ou 
que sejam abonadas por estes. Acaba de sair um ca- 
talogo geral de todas as obras, e seus auctores, o 
qual se distribue gralis ás pessoas que forem assiguan- 
tes. 


